


Acordo do BB traz avanços, mas 
deixa fora temas importantes

Depois de vinte um dias de gre-
ve, o funcionalismo do Banco 
do Brasil encerrou o movimen-

to paredista com um Acordo Coletivo 
que traz alguns avanços, mas temas 
importantes, como lateralidade, iso-
nomia e condições de trabalho, fi-
caram fora do negociado. Além de 
conquistar o reajuste de 9% proposto 
pela Fenaban sobre todas as verbas 
e benefícios, o Acordo também prevê 
a retroatividade no mérito na carreira 
do PCR até 1998 e a redução da “tra-
va” para um ano, em caso de concor-
rência de posto efetivo para comissio-
namento.

Houve avanços, ainda, no que 
diz respeito às discussões sobre saúde 
do trabalhador. Uma das cláusulas 
contempla os bancários afastados por 
licença saúde, que continuarão rece-
bendo a VCP (Verba de Caráter Pesso-
al) por doze meses, após o retorno ao 
trabalho. O Acordo prevê a valoriza-
ção do piso, com reflexo na curva do 
PCS e na PLR.

Entretanto, os bancários do 
BB sentiram falta de várias ques-
tões importantes deixadas fora do 
Acordo. Isonomia, fim do assédio 
moral, a volta das substituições 
para todos os cargos e funções, 
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Depois de uma greve extensa, 
que paralisou 100% das agências da 
Caixa na Grande Vitória e, em média, 
90% das unidades do interior durante 
os 21 dias de paralisação, os empre-
gados da CEF chegaram ao final da 
Campanha 2011 com a convicção 
que mereciam um acordo melhor. 

Embora o Acordo Coletivo 
apresente cláusulas positivas, como o 
aumento de R$ 39 na tabela do PCS 
para os bancários que estão no plano 
antigo e a incorporação do adicional 
noturno no salário dos empregados 
que trabalhavam na extinta compen-
sação de cheques, outros pontos dei-
xaram a desejar. 

Ainda que tenha concedido 
um reajuste de 11,55% no piso sa-
larial (que passa de R$ 1.637 para 
R$ 1.826), este aumento não tem re-
flexo nas demais referências, o que 
achata o PCS da categoria. A PLR 

jornada de seis horas e a garantia 
de um número maior de delegados 
sindicais foram reivindicações joga-
das para o escanteio pela direção 
do banco. Além disso, o piso salarial 
teve um reajuste em torno de 10%, 
e não 12%, como negociado com a 
Fenaban, frustrando a categoria.

“Nas questões específicas, o 
banco contemplou pontos que aten-

dem agrupamentos, mas o debate 
de condições de trabalho e de cláu-
sulas que atenderiam à coletividade 
ficaram aquém do esperado”, avalia 
Goretti Barone, diretora do Sindicato 
dos Bancários/ES.

Maristela Corrêa, também di-
retora do Sindicato, acrescenta o fato 
de a carreira ‘M’ não se aplicar a cai-
xas, escriturários e outros trabalhado-

res. “Embora tenhamos conquistado 
alguns avanços, ainda existem mui-
tos problemas a serem resolvidos no 
Banco do Brasil. A luta por melhores 
condições de trabalho não se encerra 
junto com a Campanha Salarial. Pelo 
contrário, ela se renova. É essencial 
mantermos a mobilização e retomar-
mos as discussões nas mesas temáti-
cas”, afirma Maristela.

CEF: adesão à greve alcança100% na GV
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os bancários em greve realizaram protesto No aniversário do bb

Social se manteve no patamar do 
ano passado – distribuição de 4% do 
lucro líquido para todos os empre-
gados – mesmo que o banco tenha 
lucrado 36,4% a mais em 2011 que 
no primeiro semestre de 2010.

da. Continuaremos na luta até que 
questões essenciais como isonomia 
e condições de trabalho sejam de-
batidas com seriedade”, afirma. 
Sobre a ampliação de 5 mil novos 
postos de trabalho até final de 2012, 
Lizandre ressalta que o número é in-
suficiente. “Precisamos de mais em-
pregados em virtude da magnitude 
das nossas tarefas diárias, de aten-
dimento aos programas sociais”.

Piquete na CEF 
Beira-mar e na 
CEF Praia do 
Canto: 100% 
das agências 
ficaram 
fechadas na 
Grande  
Vitória

A diretora do Sindicato 
Lizandre Borges destaca a mo-
bilização da categoria nessa 
greve. “O movimento foi um 
dos maiores dos últimos anos. 
Isso demonstra que a gente 

poderia ter feito um acordo melhor. 
Mas mostra também que os ban-
cários da CEF são aguerridos e não 
concordam com o tipo de adminis-
tração que está sendo implementa-



Bancários vão à greve 
e garantem conquistas 
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Bancários se mobilizam e Acordo do Bandes avança

A greve nas duas agências 
do Banco do Nordeste existentes 
no Espírito Santo – em Colatina e 
em Linhares – continuou após o 
encerramento do movimento geral 
dos bancários. Isso porque o banco 
federal se manteve intransigente 
nas negociações, não indo além do 
acordado com a Federação Nacio-
nal dos Bancos. 

Na segunda-feira, 24, o 
banco apresentou uma proposta 
que prevê reajuste linear de 10% 
na tabela de cargos do PCR e no 
VCP; reajuste de 9% para todas as 
demais verbas e benefícios e piso 
salarial de R$ 1.760,00, entre ou-
tros itens. 

Até o fechamento desta edi-
ção (dia 24), os bancários do BNB 
ainda estavam discutindo a propos-
ta e definindo os rumos da greve.

As conquistas da Convenção 
Coletiva, negociada com a Fe-
deração Nacional dos Bancos 

(Fenaban), foram resultado de 21 
dias de intenso movimento  grevista. 
O reajuste sobre os salários e demais 
verbas ficou em 9%, e sobre o piso sa-
larial em 12%. Os dias parados serão 
compensados até 15 de dezembro. 

A PLR subiu cerca de 27% em 
relação ao ano passado e prevê, pela 
regra básica, o pagamento de 90% 
do salário mais parcela fixa de R$ 
1.400,00, com limite de R$ 7.827,29. 
A parcela adicional é de 2% do lucro 
líquido divididos pelo número de 
funcionários, com limite individual 
de R$ 2.800,00. 

A cláusula que impede os 
bancos de divulgarem ranking de 
metas também pode ser considera-
da um avanço, já que inibe a prática 
de assédio moral. Mas em relação 
ao acordo para combater o assédio 
moral não houve avanços. Os bancos 
também não atenderam à pauta so-
cial da categoria.

O representante do Espírito 
Santo e da Intersindical no Coman-
do Nacional dos Bancários, Idelmar 
Casagrande, ressalta: “Se não fosse 
a grande adesão à greve, não terí-
amos conquistado o índice de rea-
juste de 9% e nem os 12% no piso. 
A greve dos bancários é um parâ-
metro para os trabalhadores que 
lutam contra as políticas de arrocho 
salarial e de criminalização do mo-
vimento grevista implementadas 
pelo Governo Dilma. Entretanto, 
sabemos que esse reajuste não é 
suficiente, se comparado à rentabi-
lidade do setor financeiro e as per-
das salarias da categoria”, afirma.

Após um duro processo 
negocial, marcado 
pelo descaso de 

banqueiros e governos 
com os trabalhadores 

e a população, os 
bancários arrancaram 
uma Convenção que  
conseguiu quebrar 
duas imposições do 
Governo Dilma: além 
de conquistarem o 
reajuste acima da 

inflação, os bancários 
não terão o desconto 

dos dias parados. 

Acima, Idelmar Casagrande assinando a COnvenção, 

no dia 21 de outubro. Ao lado, momentos da greve

Os bancários do Bandes en-
cerram a Campanha Salarial 2011 
com a sensação de dever cumpri-
do. Os trabalhadores participaram 
ativamente da mobilização da ca-
tegoria e conquistaram um Acordo 
Coletivo que avança nas cláusulas 
específicas, superando o negocia-
do na Convenção Coletiva. 

O Acordo prevê o reajuste 
de 13% sobre o auxílio-refeição e 
a cesta-alimentação e 15,13% so-
bre o auxílio creche/babá, índices 
acima dos 9% acordados com a 
Federação Nacional dos Bancos. 
Outro avanço foi o aumento da 
contribuição patronal no PGBL, 
que subiu para 10%.

Além disso, o Acordo dos 
bancários do Bandes garante o abo-
no de 50% dos dias de greve e es-
tabelece a compensação dos outros 
50% até o dia 15 de dezembro. O 
reajuste sobre os salários e demais 
verbas ficou em 9%, como acordado 

com a Fenaban. 
De acordo com o secretário 

geral do Sindicato dos Bancários 
e membro da Comissão de Nego-
ciação, Carlos Pereira Araújo (Car-
lão), os avanços conquistados na 
mesa de negociação se devem ao 
envolvimento dos bancários na 
Campanha Salarial. “Os traba-
lhadores do Bandes, nos últimos 
anos, voltaram a se integrar à luta 
nacional da categoria bancária. 
As conquistas são frutos diretos 
desse envolvimento”, destacou.

Carlão ressalta, entretanto, 
que ainda existem desafios pela 
frente. “O retorno do abono assi-
duidade, como aconteceu neste 
ano no Banestes, e a implemen-
tação de um novo Plano de Car-
gos e Salários são reivindicações 
importantes do funcionalismo do 
Bandes que ainda precisam ser 
discutidas com seriedade pela di-
reção do banco”, encerra.

após o 

encerramento 

da greve, os 

bancários do 

bandes 

continuaram 

mobilizados 

e garantiram 

conquistas

Greve continua no
Banco do Nordeste

Jailton Garcia Fotos: Sérgio Cardoso
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Categorias em greve unificam 
luta contra modelo econômico
As categorias são diferentes, 

mas o modelo econômico que 
prejudica os trabalhadores é 

o mesmo. Sob essa perspectiva, du-
rante a greve, os bancários soma-
ram-se em dois atos unificados aos 
funcionários dos Correios e profis-
sionais da educação para denunciar 
o sistema econômico que gera de-
sigualdades sociais e retira direitos.

No dia 30 de setembro, uma 

caminhada de Jucutuquara até a 
Praça Oito, no Centro de Vitória, uni-
ficou cerca de 400 trabalhadores em 
greve, entre bancários, professores, 
técnico-administrativos do Institu-
to Federal do Espírito Santo (Ifes) e 
funcionários dos Correios.

Em unidade com os assisten-
tes de educação infantil do municí-
pio de Vitória, no dia 11 de outubro, 
os bancários realizaram uma mani-

festação em frente à agência Pio XII 
do Banco do Brasil, onde foi denun-
ciada a “cachorrada” do Governo 
Federal com os trabalhadores. 

A relação entre a crise do 
sistema financeiro e o corte de gas-
tos sociais é confirmada pela au-
ditora fiscal da Receita Federal e 
coordenadora da Auditoria Cidadã 
da Dívida pela Campanha Jubileu 
Sul, Maria Lúcia Fattorelli. “A crise 

migrou do sistema financeiro para 
o setor público, pois o Estado inje-
tou dinheiro para salvar os bancos e 
agora está endividado e tendo que 
cortar gastos sociais. A população 
está sendo sacrificada para que o 
Estado pague a conta da dívida”, 
explicou Fatorelli. Ela enfatizou que 
a dívida é o mecanismo que busca 
recursos financeiros para alimentar 
o modelo econômico.

O Governo Dilma já pagou R$ 
160 bilhões de juros das dívidas pú-
blicas e a projeção é fechar o ano gas-
tando 38,5% do PIB, um valor superior 
ao destinado às áreas sociais. 

Atualmente, apenas 5% do PIB 
é destinado para a educação pública, 
sendo que ainda existem 3,6 milhões 
de crianças e jovens entre 4 e 17 anos 
fora da escola, segundo o IBGE. Para 
mudar esse quadro, movimentos so-

Os impactos da crise no sis-
tema financeiro têm levado milha-
res de pessoas às ruas na Europa 
e nos Estados Unidos. Uma das 
ações de reação ocorreu no centro 
histórico do sistema financeiro de 
Nova Iorque, Wall Street. Sob o 
lema “Somos os 99% da população 
que não toleram mais a ganância 
e a corrupção do 1% restante”, 
ativistas, estudantes e sindicatos 
realizam um acampamento no 
local. O movimento “Ocupar Wall 
Street” tem se espalhado por ou-
tras cidades.

Na Grécia, o governo im-
plementou um pacote de medi-

das que incluem cortes no fun-
cionalismo público, redução de 
até 65% dos salários em empre-
sas públicas em via de privatiza-
ção, revisão de aposentadorias 
e aumento de impostos e tarifas 
públicas.

Como resposta a essas me-
didas, diversas categorias de tra-
balhadores têm realizado protes-
tos e dias de paralisação nacional, 
organizados pelas principais cen-
trais sindicais no país. A situação 
no país é crítica: a dívida pública 
grega chegou a 329,4 bilhões de 
euros em 2010, equivalentes a 
144,9% do PIB.

Crise do sistema financeiro empurra 
gregos e estadunidenses para as ruas

Dívida pública cresce e área social é prejudicada
ciais e sindicatos reivindicam a apli-
cação de 10% do PIB na educação, 
bandeira defendida na discussão do 
Plano Nacional de Educação (PNE) 
2011-2020, em trâmite no Congresso 
Nacional. “A prioridade para a área 
social depende de mudanças no mo-
delo econômico. Para isso, temos que 
intensificar a luta”, afirmou o secretá-
rio geral do Sindicato dos Bancários/
ES, Carlos Pereira Araújo (Carlão).

Ato unificado reuniu centenas de trabalhadores em greve: modelo econômico sacrifica a população

www.bancarios-es.org.br
Espírito Santo
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